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3.1 Objetivo geral
- Estimular a formação de consciência crítica e profissional, voltada ao uso racional dos recursos naturais renováveis, à preservação e à melhoria da qualidade ambiental;

- Ampliar o conhecimento das técnicas e dos fatores ambientais que influenciam a produção, o rendimento da atividade florestal. 

3.2 Objetivos específicos
- Analisar a situação atual e perspectivas do setor florestal;

- Evidenciar a importância econômica, social e ecológica da silvicultura, fundamentados no uso racional dos recursos naturais e na qualidade do meio ambiente.

	EMENTA
	EMENTA

Situação florestal do Brasil e do Estado do RS. Conceitos, classificação e importância ambiental e econômica das florestas. Identificação de espécies arbóreas. Regeneração Florestal. Sistemas de produção homogêneos. Sistemas de produção heterogêneos. Princípios gerais de produção de mudas. Avaliação de crescimento e volume.

	PROGRAMA
	CONTEÚDO PROGRAMÁTICO  S. P. Florestal
PROGRAMA

1) Introdução à ciência florestal

Histórico da devastação florestal no Brasil e Rio Grande do Sul

Utilidades das florestas; ecossistemas florestais; classificação das florestas

Noções sobre política e legislação florestal

2) Regeneração Florestal


Regeneração Natural;


Regeneração Artificial;


Recuperação ambiental.

3) Sistemas de produção Florestal

Povoamentos homogêneos;

Povoamentos heterogêneos;

Sistemas Agroflorestais - SAFs. 

4)  Noções de dendrologia

Morfologia da árvore;

 anatomia dos troncos

Fisiologia do crescimento das árvores

5) Noções de  Sementes e Viveiros florestais 

Importância da qualidade de sementes e mudas

6) Princípios gerais da produção  florestal


Seleção do local e  espécies; 
Preparo do local de plantio;



Principais práticas de manejo;


Avaliação do Volume comercial de toras para serraria; 



Volume de madeira de árvores e florestas;  
Volume de madeira empilhada;

7)  Dendrometria e ordenamento florestal

DAP e área basal; volume comercial de toras para serraria

Volume de madeira de árvores e florestas; volume de madeira empilhada

Noções de inventário florestal   
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